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                                                           RESUMO 

 

 O presente estudo tem como tema a importância de inserir a Educação 

Ambiental como disciplina, para a conscientização de professores, alunos e da 

sociedade em geral. Seu objetivo é analisar a importância da disciplina de Educação 

Ambiental e apresenta considerações sobre educação e meio ambiente, aborda a 

Educação Ambiental através de considerações conceituais e como disciplina, trata da 

questão da Educação Ambiental como instrumento de sensibilização de professores, 

alunos, escola e sociedade para, finalmente, estabelecer parâmetros e considerações 

sobre a proposta de atividades nesse sentido. Através de pesquisa bibliográfica, 

verifica-se que a disciplina de Educação Ambiental é fundamental para despertar a 

atenção dos alunos, dos professores e da escola para com os problemas mais próximos 

das comunidades, alcançando-se assim a sensibilização de toda a sociedade, 

especialmente porque esse despertar leva à responsabilização, à tomada de atitudes e 

a organização de ações em níveis cada vez mais abrangentes. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Disciplina. Sustentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

 O objetivo da pesquisa  visa proporcionar possibilidades para o  

desenvolvimento de ações pedagógicas por permitirem práticas em equipe explorando 

a multidisciplinalidade das formas do aprendizado.. 

 A horta escolar tem como foco principal integrar as diversas fontes e recursos de 

aprendizagem, integrando ao dia a dia  da escola gerando fonte de observação e 

pesquisas exigindo uma  reflexão diária por parte dos educandores e educandos 

envolvidos. 

 A  horta escolar proporcionará ao aluno maior conhecimento em relação ao   

meio ambiente e a experiência adquirida o tornará um aluno mais crítico e responsável, 

criando hábitos de preservação e sustentabilidade. 

 Divididos em capítulo para melhor entendimento,  todo o processo as lutas e desafios e 

avanços,. 

Iniciamos o projeto conhecendo mais todo o processo sobre educação ambiental 

extraídos das pesquisas de grandes autores como: 

ADÃO, Nilton M L A, COELHO, Ricardo Mota Pinto, DIAS, Genebaldo Freire , 

FOCHIERA, Elisabete Maria, GUATARI,,Felix.. BRASIL citados  no decorrer da leitura. 

 A Educação Ambiental, compreendida como a disciplina que realiza a 

intersecção necessária entre a educação e o meio ambiente, tem uma abrangência que 

não se limita à escola e que se propõe a atingir todos os cidadãos, inserindo a variável 

meio ambiente em suas dimensões física, química, biológica, econômica, política e 

cultural em todas as disciplinas. 

 Os diversos significados para a Educação Ambiental se modificam conforme o 

enfoque dado pela área de conhecimento (biologia, geografia, ciências sociais, etc.), 

admitindo várias acepções. 

 Foi definido, em 1969, como processo que tem como objetivo produzir cidadãos 

cujos conhecimentos acerca do ambiente biofísico e problemas ambientais sejam 

capazes de torná-los capazes de tomarem as atitudes necessárias em relação à 

preservação ambiental, como, por exemplo, redução do consumo, redução dos níveis 

individuais de emissão de gases, enfim comportamentos ambientalmente responsáveis.  

 Ainda acrescenta que em 1972, pensadores afirmavam que seria um processo 

no qual deveria ocorrer um desenvolvimento gradual de um sentido de responsabilidade 

para com o meio ambiente, baseado na completa percepção das implicações dos seres 

humanos em sua relação com o meio à sua volta.  

 A evolução dos conceitos tem sido vinculada ao conceito de meio ambiente e ao 

modo como este é percebido. Nesse sentido, a Educação Ambiental pode ser definida 



como sendo um conceito que, como outros da “família ambiental”, permanecem 

imprecisos e generalizados, sempre se renovando e se aperfeiçoando, conforme 

evoluem as preocupações e as abordagens relativas à questão ambiental. 

 Muitos conceitos de Educação Ambiental têm sido elaborados, dentre os quais 

se podem destacar a definição dada pelo art. 1° da Lei n° 9.795/99, que dispõe a 

educação ambiental se relaciona aos processos e por meio deles o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, entre outros. 

 Outra definição possível é que a Educação Ambiental é o conjunto das atitudes 

de cunho educativo que objetivam construir e estabelecer relações conscientes e 

harmoniosas do ser humano com seu entorno ambiental e prepará-lo para se integrar 

de forma crítica ao meio. Dessa forma, se mostra capaz de questionar as ações da 

sociedade e ampliar sua visão de mundo quanto à integração do ser humano com a 

natureza.  

 Essas definições implicam no reconhecimento de que a Educação Ambiental, 

como disciplina e como prática, é geradora de consciência, pois ajuda os grupos sociais 

e os indivíduos a se conscientizarem acerca do todo, sensibilizando-os para com 

questões de seu cotidiano que afetam diretamente a qualidade do meio ambiente. É 

também geradora de conhecimento, pois auxilia na aquisição de experiências e 

entendimento do meio e seus problemas; de comportamento, pois ajuda a assumir 

compromissos com o meio ambiente e participar ativamente na sua melhoria e 

proteção. 

 Do mesmo modo, forma habilidades, ajudando a adquirir as competências 

necessárias para determinar e resolver problemas ambientais e, igualmente, gera 

participação, dando a possibilidade de compartilhar ativamente as tarefas que têm por 

objetivo resolver problemas ambientais. 

 Um estudo acerca da importância da Educação Ambiental para a sensibilização, 

a conscientização e a tomada de atitudes, diante dessas ponderações, é justificado 

pelas próprias finalidades da educação, voltando-se, em última análise, à educação 

como forma privilegiada para a criação de sensibilidade para com o entorno ambiental 

em toda a sociedade.  

 Nesse sentido, o presente estudo aborda o tema da importância de inserir a 

Educação Ambiental como disciplina, para a conscientização de professores, alunos e 

da sociedade em geral.  

 Seu objetivo é analisar a importância da disciplina de Educação Ambiental e 

apresenta considerações sobre educação e meio ambiente, aborda a Educação 

Ambiental através de considerações conceituais e como disciplina, trata da questão da 

Educação Ambiental como instrumento de sensibilização de professores, alunos, escola 



e sociedade e estabelece parâmetros e considerações sobre a proposta de atividades 

nesse sentido. 

 Em relação à metodologia de pesquisa, realiza-se pesquisa bibliográfica, 

qualitativa, possibilitando a maior abrangência possível das diversas dimensões das 

questões investigadas através das informações obtidas, catalogadas e comentadas 

durante a realização do trabalho, para orientar uma conclusão geral acerca do tema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        

 

 

                                                       

 

 

 



                                                        CAPÍTULO 1 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL, SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO 

 

 A história ambiental é o resultado da investigação dos processos de 

transformação artificial desse meio biológico, físico e natural e as suas expressões no 

espaço, que resultam de diversos estilos de desenvolvimento sucessivos em 

determinadas regiões e espaços temporais. 

 A partir dessa consideração, é necessário indagar sobre a identificação dos 

meios e das tarefas que se mostram como sendo necessárias para o diálogo entre uma 

história ambiental concebida de tal forma e outras disciplinas do campo das ciências 

humanas. 

 Essa indagação leva a distinguir no meio ambiente três campos de relação que 

são profundamente interdependentes entre si – o mundo natural, a sociedade e a 

produção.  

 Em sua interação, esses três campos geram um quarto campo, o da cultura, a 

qual é compreendida por Gramsci (2000 apud COELHO, 2008, p. 50) como sendo uma 

visão do mundo e do planeta que se apresenta “dotada de uma ética conforme à sua 

estrutura, enfatizando o estreito vínculo que há entre a ação, o pensamento e as 

crenças humanas”. 

 A história ambiental emergiu dessa interação como parte da cultura dentro da 

qual se constitui como um espaço de diálogo entre as ciências que integram o campo 

do “humano” e do “natural”. Essa interação entre o natural e o social e o produtivo, por 

outro lado, possui aspectos diferentes em cada sociedade, tanto ao longo do tempo 

comum que compartilham na evolução da espécie humana como nos “tempos” que 

possam coexistir dentro de uma mesma era histórica. (COELHO, 2008, p. 50) 

 O ser humano é um animal que vivem em diferentes ecossistemas, não somente 

se adaptando a eles, mas também moldando-os aos seus interesses e às suas 

necessidades, em virtude de suas necessidades históricas e culturalmente 

desenvolvidas. 

 Os povos, mesmo com características similares, não apresentam as mesmas 

características socioculturais. O patrimônio herdado em certos casos trazidos de outras 

experiências, experiências em outros ecossistemas, as influências sofridas em contato 

com outros grupos, fazem com que cada povo tenha uma cultura singular. 

 No interior de cada povo-cultura, dependendo da natureza de sua organização 

social, desenvolvem-se tensões, conflitos e lutas que adquirem um caráter variado.  

 Observa Guattari (2005) que as diversas culturas não são imutáveis: novas 



formas de organização sociocultural são inventadas, são criados novos atributos, 

qualidades desabrocham e outras são inibidas, num processo absolutamente sem fim. 

O ser humano não é simplesmente um ser inacabado, é mais do que isso – é um ser 

inacabável: 

 

E esta é uma ideia politicamente essencial, pois significa que o homem 

não tem fim, a tolerância e o respeito, sobretudo para com quem pensa 

diferente, devem estar assegurados.  

Isto, não nos termos colocados pela tradição liberal que fala de direito 

à liberdade inclusive para que um homem possa oprimir e explorar 

outro homem em nome do progresso e da livre iniciativa, quando a 

iniciativa dos demais está sendo negada. (GUATTARI, 2005, p. 80)  

 

 A liberdade, o crescimento, a sustentabilidade fundada na propriedade privada 

só é positiva para quem é proprietário; isso significa, para aquele que não é o 

proprietário, certo cerceamento da possibilidade de promover o pleno desenvolvimento 

de suas potencialidades.  

 A sociedade que se pode imaginar a partir da situação concreta em que se vive 

não será mais natural do que essa à qual os homens se submetem e questionam. Ela, 

talvez, permita que outras potencialidades floresçam. (GUATTARI, 2005)  

 Talvez mais pessoas consigam se libertar do jugo a que estão submetidas, mas 

isso não significará de modo algum o fim da história, pois novos conflitos e lutas se 

desenvolverão. Outros possíveis históricos estarão nela sendo inibidos e são eles que 

apontarão o sentido das mudanças e transformações que terão que advir. (GUATTARI, 

2005)  

 Em todos os setores onde ocorrem lutas e reivindicações, a Educação Ambiental 

está incorporada, mesmo quando as motivações não se encontrem necessariamente no 

interesse político e ideológico, por tratar-se de questões relativas à sensibilização sobre 

a qualidade de vida, as quais envolvem todos os setores, todos os países e todas as 

culturas. 

 Soares anota que o conceito de qualidade de vida “nasce dos conceitos de 

desenvolvimento e crescimento econômico, os quais foram criados ao final da Segunda 

Guerra Mundial” quando, ao passar por uma fase de prosperidade que já durava cerca 

de vinte e cinco anos, acreditava-se estar vivendo em uma época de crescimento 

ilimitado, tal como ocorrera durante os séculos XVII e XIX (SOARES, 2004, p. 37-38). 

 Dessa forma, foi-se projetando uma nova forma de utilização dos conceitos de 

desenvolvimento e de crescimento, sustentável, sem exageros ou excessos, pois 



diversas críticas se intensificaram às formas de desenvolvimento que não tivessem 

como pressuposição as preocupações ambientais emergentes e urgentes.  

 A crise populacional, alimentar, energética, ambiental, de matérias-primas, etc., 

tornava cada vez mais evidente os problemas derivados de um crescimento 

desequilibrado, que se encontrava centrado nesses modelos de desenvolvimento. A 

partir desse momento, inicia-se uma distinção e uma preocupação para com estratégias 

de promoção de um crescimento melhor, ao invés de maior, relativamente ao uso dos 

recursos naturais, à produção industrial e seu consumo, procurando minimizar os 

efeitos adversos, ou seja, buscar um desenvolvimento sem destruição. 

 Observa também Soares: 

 

Ainda que no final dos anos 50 e nos princípios dos anos 60 do século 

XX a consciência ecológica começava a manifestar-se nos países 

industrializados, não será senão nos anos 70, quando os processos de 

deterioração ambiental e de depredação da Terra se fazem mais 

evidentes que seus custos se manifestam em todos os setores 

econômicos (2004, p. 45). 

 

 Dessa maneira, a humanidade tende a evocar constantemente a necessidade 

de sensibilizar, de refletir e de buscar, por um lado, alternativas de crescimento e de 

desenvolvimento econômico conscientes, que evitem a continuidade dos processos de 

deterioração e de destruição ambiental; e por outro, desenvolver mecanismos que 

ajudem a recuperar, a sanear e a proteger o meio ambiente. 

 Em que pese essa necessidade de sensibilização, existe no Brasil, como de 

resto na maior parte dos países em desenvolvimento, uma falha na implementação de 

políticas de desenvolvimento sustentável e de proteção ambiental, apesar dos esforços 

realizados por muitos.  

 Em suma, é evidente que nos campos social e ambiental não houve melhorias 

significativas, pela ausência de definição de estratégias e programas nacionais na 

perspectiva do desenvolvimento sustentável, mesmo que existam enfoques 

interdisciplinares relacionados a aspectos econômicos, ecológicos e sociais para uma 

nova governabilidade, “integrando de maneira informada a sociedade nos 

procedimentos de tomada de decisões” (LOUREIRO et al., 2005, p. 45). 

 A complexidade dos problemas evidenciados evoca, portanto, a necessidade de 

que haja conscientização para que se promova a cooperação e a coordenação, para 

que todos os atores atuem conjuntamente, buscando soluções adequadas para 

enfrentar o poder econômico e efetivamente garantir a qualidade de vida como 



pressuposto do desenvolvimento sustentável. Essa conscientização pode e deve, 

necessariamente, partir da ação educativa, abrangente e responsável. 

 O ponto de partida para evitar um conflito global é a construção de alternativas 

de solidariedade. A economia globalizada e os interesses ligados a esta economia são 

muito grandes e ninguém está disposto a abrir mão de lucros para encontrar 

alternativas para o meio ambiente, pois o que interessa é o progresso sem limites e a 

qualquer preço. 

 Os hábitos poluidores não são privilégios desta ou daquela nação e se 

apresentam de formas diferenciadas nos vários países do mundo, dependendo do 

consumo de cada país. Isso acontece também com o consumo de energia elétrica, visto 

que os países desenvolvidos consomem muito mais, cerca de três vezes mais do que 

os países em subdesenvolvimento.  

 O crescimento populacional tem levado os países de terceiro mundo a buscar 

outras fontes de energia, mas ainda continuam com a mesma dependência dos 

produtos não renováveis, como é o caso da madeira. Da mesma forma, Carvalho (2008, 

p. 138) assim como a produção de alimentos aumentou na proporção de 

aproximadamente: "30 a 50%, somente nas décadas de 60 e 70, também aumentou a 

degradação ambiental decorrente das técnicas utilizadas e de grandes quantidades de 

insumos químicos utilizados”. 

 A fome, a miséria humana e os contrastes sociais vêm acompanhando a 

humanidade neste mundo globalizado, mesmo com o comércio integrado e o avanço 

das telecomunicações e o aparecimento deste no cotidiano de todas as pessoas.  

 É tarefa de a educação alertar para o fato de que o passado não pode ser 

mudado, mas que no presente, por menos que se faça, planta-se o futuro. É preciso 

que este presente apele para a ação da inconformidade, frente à subjetividade do 

passado, e que os projetos abordem não uma, mas muitas formas ou tipos de 

conhecimento e de habilidades para enfrentar a crise ecológica mundial. 

 É muito comum o fracasso levar à desistência da busca por alternativas para o 

problema enfrentado, na questão ambiental, tornando assim o trabalho inviável, 

abandonado e esquecido com muita rapidez; “aprende-se muito cedo e ensina-se que o 

que conta é o sucesso e raramente encara-se o erro, como ponto de partida e de 

reflexão na resolução do problema” (CARVALHO, 2008, p. 139).  

 O século XX – o século que terminou antes do previsto cronologicamente, é 

analisado por Buarque (1993 apud CARVALHO, 2008, p. 140):  

 

De todos os objetivos do século, nenhum foi mais desejado e 

plenamente realizado que o sonho de um mundo rico e integrado. No 



entanto, considerada em seu conjunto, a Terra do final do século 

apresenta os mesmos indicadores de um país do terceiro mundo. A 

Terra é um planeta subdesenvolvido, um planeta de terceiro mundo.  

 

 A aceleração histórica coloca o desafio da necessidade de transformação dos 

parâmetros comuns que orientavam as ações na interpretação do mundo. Diante desse 

desafio, o meio ambiente e a responsabilidade para com ele passam a adquirir maior 

gravidade e novos significados no processo de construção de uma sociedade 

sustentável e socialmente justa. 

 Nesse sentido, a educação se consolida como sendo uma ação de reflexão, 

mais do que de formação, destinando-se a promover comportamentos, habilidades e 

atos capazes de garantir que se instaure uma relação entre o ser humano e o meio 

ambiente de modo saudável, estética, sensorial e emotivamente, mas também um 

compromisso para com a continuidade da vida humana. Formalmente, deve 

desenvolver a capacidade de compreender como funcionam os ecossistemas, o meio 

natural em sua totalidade, reconhecendo o valor e a significação desse meio enquanto 

recurso para as atividades produtivas do homem. 

 Em contrapartida, a educação tradicional apenas enuncia aspectos do ambiente 

que se relacionam com o provimento dos recursos necessários para produzir 

referências isoladas sobre como funciona a natureza, porém lhe falta analisar as 

implicações negativas possíveis quando a utilização desses recursos não se dá de 

forma responsável. Essa desvinculação entre os aspectos ambientais e a educação 

formal pode ser justificada pela falsa ideia de que o desenvolvimento econômico exige 

que se extraiam recursos do meio ambiente, indiscriminadamente, sem maiores 

preocupações em relação à questão ambiental. (LOUREIRO, 2002)  

 Quando se fala em Educação Ambiental, porém, se propõe que seja exercida 

ativa e experiencialmente, por todas as pessoas e em todos os momentos, 

proporcionando a necessária reflexão, que leve levar à proposição de soluções pontuais 

para os problemas ambientais, sem se limitar às críticas ou condenações de ações 

predadoras contra o meio, muitas produzidas pela ignorância, pela necessidade, pela 

pobreza. (LOUREIRO, 2002)  

 Sua orientação, portanto, deve ser no sentido de criar uma cultura 

ecologicamente responsável nos grupos aos quais se dirige, melhorando a qualidade de 

vida dos alunos, da comunidade e, enfim, da sociedade como um todo.  

 

 

 



                                                        CAPÍTULO 2      

 

CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A SENSIBILIZAÇÃO E A 

CONSCIENTIZAÇÃO 

 

 No Brasil, notadamente ao final do século XX, passou a se evidenciar com maior 

força uma terminologia ambiental, com palavras como ecossistemas, meio natural, 

desenvolvimento sustentável, dentre outras, o que evocou a urgência da compreensão 

do homem como parte do meio em que vive, como corresponsável pelas mudanças 

ocasionadas pelo desrespeito aos recursos naturais. 

 A partir desse momento, a Educação Ambiental, até então praticamente 

desconsiderada e restrita a campanhas, projetos e programas pontuais, se transformou 

no meio de conscientização da importância a biodiversidade e, mais do que isso, de 

que os homens são componentes dessa biodiversidade e, como espécie também se 

encontra ameaçados. 

 No caso brasileiro, ao participar da Conferência Mundial da Educação para 

Todos, no ano de 1990, o país iniciou a sua efetiva participação no rol dos países que 

apresentaram posições comuns na luta pela educação ambiental, seguindo a tendência 

mundial. 

 No ano de 1992, quando sediou a Conferência Internacional Rio-92, foi o 

signatário de diversos tratados que reconhecem a importância fundamental da 

educação em termos de “construção de um mundo socialmente justo e ecologicamente 

equilibrado”, o que requer “responsabilidade individual e coletiva em níveis local, 

nacional e global” (FOSCHIERA, 2007, p. 48) 

 Desde 1988, a Constituição Federal assume como sendo dever do Estado o 

compromisso para com a Educação Ambiental, o que tem levado essa questão a ser 

considerada de forma crescente como urgência, levando às escolas iniciativas de 

conscientização que incluíram a questão ambiental como tema transversal nos 

currículos e como componente de todas as práticas pedagógicas. 

 Com a instituição dos Parâmetros Curriculares Nacionais, em seguimento à Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, evidenciou-se a formação cidadão, 

indicando que cabe à escola o cumprimento de sua função social, ou seja, o 

compromisso com a conformação de uma sociedade nova, justa, humana, fraterna e 

solidária. (BRASIL, 2002) 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais delineiam o compromisso assumido em 

termos mundiais com a construção da cidadania. A prática educacional deverá ser 

voltada para o conhecimento e a compreensão da realidade cultural, social e 



econômica, bem como dos direitos e deveres em relação à vida pessoal e social, o que 

permitirá aos educadores implementar uma proposta pedagógica que auxilie na 

construção de uma sociedade mais justa e solidária. 

 

2.1. A CONSCIENTIZAÇÃO NA ESCOLA E NA SOCIEDADE 

 

 Em se tratando de uma abordagem da educação que se volta ao meio ambiente, 

de maneira não formal, não tradicional, observa-se que a consciência ecológica é fruto 

dessa educação, não apenas como uma disciplina, mas como algo que não pode ser 

ensinado, mas somente desenvolvido.  

 As diversas abordagens que se pode desenvolver em torno desse tema 

apresentam como contribuição principal a possibilidade de desenvolvimento de um 

processo de autoconhecimento importante para a percepção dos desequilíbrios da 

natureza interna e externa e para a consolidação de ações (ADÃO, 2005).  

 Responde, ainda, à problemática de que a escola, muitas vezes, encontra 

dificuldades em unificar-se com os acontecimentos da realidade local, regional, do país 

e do mundo, compartimentalizando sua atuação.  

 Com poucos meios para desenvolver a pesquisa, pouca abertura para a 

integração com outras escolas e comunidades, preocupada em planejar o ensino em 

função de um calendário e da transmissão de conhecimentos frequentemente 

dissociados da realidade em que se insere a escola – tal como se encontra - não 

assegura na totalidade o desenvolvimento de um processo de educação 

verdadeiramente comprometida com a questão ambiental (LOUREIRO, 2002).  

 De qualquer forma, essa é uma proposta que torna viável a complementação de 

um projeto pedagógico comprometido com todas as assertivas anteriormente evocadas, 

porque sintoniza métodos e práticas no sentido de fortalecer e consolidar a 

aprendizagem, utilizando-se de tópicos semelhantes em um espaço de tempo, visando 

atingir objetivos comuns a todos os âmbitos educacionais. 

 Assim sendo, a abordagem da questão ambiental fortalece o desenvolvimento 

da aprendizagem de cada disciplina e adquire uma dimensão na qual os conhecimentos 

são abordados de maneira conjunta, comprometida, cultural e objetivamente, 

aprofundando-se e internalizando-se. Dessa forma, se permite a conscientização de 

que a questão fundamental da educação, como um todo, é reconhecer e conhecer os 

problemas do mundo, contextualizar cada informação no planeta e não apenas às 

realidades ou problemas locais (ADÃO, 2005). 

 Dessa forma, qualquer iniciativa, qualquer intervenção, qualquer projeto ou 

atividade em Educação Ambiental devem considerar que mesmo que existam ainda 



muitas dúvidas sobre de onde se deve partir, quais as abordagens necessárias e quais 

as mais importantes, sobre como realizar um trabalho correto, é importante ponderar 

sobre essas questões para contemplar os objetivos da Educação Ambiental e para 

tornar as ações planejadas efetivas e produtivas. 

 Para a aplicação de um sistema de trabalho, Freitas (2005) traz a sugestão de 

que se deve partir de um diagnóstico, com ideias significativas, tais como: 

a) análise minuciosa e seleção de métodos e das técnicas de abordagem, com os 

objetivos traçados sempre com embasamento em uma visão completa e detalhada do 

diagnóstico e daqueles a quem se dirige a ação educativa; 

b) atuação racional voltada para estabelecer quais são as questões que devem ser 

consideradas na caracterização holística da comunidade, servindo-se de ferramentas e 

de instrumentos transparentes e precisos para expressar os propósitos do que se 

deseja alcançar e como executar as ações planejadas; 

c) processamento das informações obtidas, tanto qualitativa como quantitativamente, 

possibilitando uma abordagem que se destaque pela profundidade e objetividade, 

levando a uma integração dos aspectos diagnosticados; 

d) ter claro que o diagnóstico, em relação à Educação Ambiental, inicia o 

estabelecimento da estrutura da ação, ou seja, é um elemento que se encontra 

presente em todas as etapas, que permeia todas as ações de planejamento, impondo-

se também no momento da execução das atividades e na avaliação, pois todas as 

etapas são inter-relacionadas e vinculadas umas às outras; 

e) o diagnóstico deve ser feito através de uma análise que observe, ouça, questione, 

pesquise, participe, considerando sempre a quem se dirige a atividade. 

Essas ações iniciais permitem determinar todos os problemas ambientais sobre os 

quais se deve refletir e acerca dos quais se podem agir, tanto na escola como no seu 

entorno, para que se tenham os elementos necessários para o encaminhamento das 

ações e reflexões, para planejar essas atividades e para a sua execução. 

 Ainda, para que possam ser identificados problemas referentes ao meio 

ambiente, é necessário haver a participação do maior número possível de pessoas 

envolvidas, de forma a que se comprometam todas e de que todas se envolvam, ao 

menos em um primeiro momento, na tarefa de situar o que consideram problemático, de 

determinar quais são suas posições a respeito desses problemas e quais as 

intervenções que julgam importante realizar (FREITAS, 2005). 

 Após a realização desse diagnóstico, (SATO 2001) comenta que é possível 

realizar o planejamento e a orientação das ações, partindo daquilo que foi verificado e 

da fundamentação teórica da disciplina Educação Ambiental, considerando qual o nível 

de educação ambiental da escola e da comunidade verificado a partir do diagnóstico. 



 Todos esses elementos proporcionam uma condução e uma abordagem segura 

das ações e dos enfoques específicos de determinadas questões. A base para essa 

condução será conformada pelas visões, as constatações e as causas dos problemas 

ambientais verificados, o nível de comprometimento do meio ambiente, quem são os 

afetados de forma direta ou não, para quem deve se dirigir o trabalho, quem são os 

implicados (SATO, 2001). 

 O planejamento, por sua vez, conforme Loureiro (et al., 2005), deve ser 

suficientemente crítico para que seja capaz de estabelecer uma análise profunda e 

minuciosa das múltiplas causas que podem intervir e, cada situação estudada.  

 Da mesma forma, deve ser suficientemente coerente para abranger a totalidade 

das inter-relações que ocorrem entre essas causas. Ao mesmo tempo, ainda deverá 

proporcionar que toda a comunidade seja posta na situação de poder compreender 

melhor o problema, suas implicações, determinar quais são as prioridades e as 

problemáticas mais urgentes e ser capaz de agir sobre elas.  

 Tozoni-Reis (2004 apud LOUREIRO, 2007), destaca que planejar atividades de 

Educação ambiental envolve projetar essas atividades, o que tem um papel 

fundamental, considerando tanto as finalidades que se busca alcançar como também o 

conteúdo e as orientações metodológicas dessas ações. Desta forma, devem ser 

estabelecidos objetivos que façam referência à intencionalidade que as atividades 

possuem suas finalidades, proposições, em uma resposta satisfatória para 

determinadas expectativas, com base em conhecimentos e em ações concretas. 

Portanto, se depreende que os objetivos necessitam de clareza e de precisão. 

 Quando se trata do conteúdo da educação ambiental na escola, Freitas (2005) 

destaca as abordagens que considera importantes na atividade, podendo ser utilizados 

conceitos teóricos preestabelecido, uma vez que essas ações são complementares, 

contribuindo para enriquecer esses conceitos.  

 Deve haver, também, conforme Dib-Ferreira (2002), flexibilidade e informações 

que levem a refletir e estimulem debates sobre os problemas, objetivos, estratégias e 

resultados.  

 Acrescenta Tozoni-Reis (2004 apud LOUREIRO, 2007), que nas orientações 

metodológicas, deve-se partir de uma preparação e uma elaboração dos conteúdos que 

serão tratados. A flexibilidade nas atividades é importante, buscando alternativas para 

motivar e motivar os participantes. A execução deve tratar de todos os aspectos e 

desdobramentos do problema ambiental detectado ou do enfoque principal com ações 

concretas, que permitam educar ambientalmente não só os alunos, mas a escola e a 

comunidade.  

 Para isso, recomenda Freitas (2005) que se deve partir de um conhecimento 



profundo da problemática, com base na informação que se possui. É importante, na 

execução de ações de educação ambiental, que haja comunicação entre os envolvidos, 

de forma aberta e diversificada para proporcionar modificações de pontos de vista, 

crescimento, fazer com que os participantes assumam determinadas atuações, ajam 

concretamente, construindo suas intervenções. 

 As informações ou os dados devem ser contextualizados, para terem sentido. 

Mesmo que fragmentadas, todas as partes relacionam-se entre si e compõe um todo, 

que não pode ser dissociado para que possa ser compreendido em sua totalidade. 

Elementos diferentes são inseparáveis na constituição desses “todo”, encontra-se 

unidos em sua multiplicidade (LOUREIRO, 2002). 

 Muitas formas de abordagem da questão ambiental através da educação como 

um todo são possíveis e necessárias, partindo-se do pressuposto de que a 

compreensão daquilo que o aluno recebe como informação, aliada ao reconhecimento 

da necessidade e da urgência das questões ambientais, imediatamente comunicam que 

a temática ambiental permeia a vida de todos os indivíduos, aproximando-a da 

realidade curricular, formal. 

 A Educação Ambiental representa, em última análise, uma ação de formação 

para a cidadania, destinando-se a promover comportamentos, habilidades e atos 

capazes de garantir que se instaure uma relação entre os homens e o meio ambiente 

de modo saudável, estética, sensorial e emotivamente, mas também um compromisso 

para com a continuidade da vida humana.  

 Conjuntamente, deve desenvolver a capacidade de compreender como 

funcionam os ecossistemas, o meio natural em sua totalidade, reconhecendo o valor e a 

significação desse meio enquanto recurso para as atividades produtivas do homem. 

Nesse sentido, forma para a cidadania, incorporando nos alunos meios de manejar e 

proteger o meio ambiente, utilizando racionalmente de forma coerente os recursos 

naturais de que necessita para viver. 

 Ao propor que se observe que se tenha contato, que se análise o ambiente 

natural no qual está inserido, proporcionam meios e sistemas que podem ser aplicados 

ao utilizar os recursos e para corrigir atitudes pessoais e problemas que se revelem, 

gerando mudanças profundas nas atitudes, nas ações, na capacidade para discutir, 

analisar e propor soluções para os problemas ambientais mais próximos. 

 Dessa forma, através da Educação Ambiental, forma-se uma cidadania cultural 

que produz, no aluno, a capacidade para estabelecer relações e para reagir diante dos 

desafios da preservação do meio ambiente, de modo ativo, responsável. Estimula 

também a cooperação necessária e possível entre alunos, professores, escola, 

comunidade e sociedade, forjando adultos atuantes e cidadãos plenos, reflexivos, 



propositivos. 

 Cada ação, por menor que pareça ante a complexidade dos problemas 

ambientais com que se depara a humanidade, demonstram que se pode fazer uma 

parte para que essa situação se modifique, esclarecendo que a relação do homem com 

o meio condiciona sua sobrevivência. 

 A consciência ecológica é fruto da Educação Ambiental, não uma disciplina e 

não pode ser ensinada, mas somente desenvolvida, possibilitando um processo de 

autoconhecimento importante para a percepção dos desequilíbrios da natureza interna 

e externa. A integração, com a noção dos limites, eliminaria a ferocidade e a sede 

instintiva pelo poder de ter, que tanto aniquilou os ecossistemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVOS 

 

Geral  

 

Despertar nos alunos, professores e funcionários da Escola o interesse em 

colaborar com o processo de conservação do meio ambiente, garantido assim uma 

melhor qualidade de vida para todos da Escola e da nossa comunidade. 

 

 

Específicos 

 

- Enriquecer o currículo escolar com a exploração do tema transversal “educação 

ambiental e meio ambiente. 

- Estabelecer diversas parcerias com entidades e órgãos públicos para ampliar os 

trabalhos e projetos desenvolvidos na Escola. 

- Promover o interesse e participação da comunidade próxima nas ações e projetos da 

Escola. 

- Incentivar aos alunos a adoção de posturas e hábitos de proteção ao meio ambiente, 

seja em casa, seja na escola, e por onde eles forem. 

- Reduzir a produção de lixo na Escola, além de implantar ações de reaproveitamento e 

reutilização do que for possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



METODOLOGIA  

 

 Este projeto baseou-se em uma estratégia qualitativa de pesquisa, de caráter 

exploratório, por meio de uma pesquisa de campo com alunos e professores do ensino 

fundamental I. 

Formaremos grupos de estudo relacionados à Educação Ambiental e como 

podemos preserva la cuidando melhor do ambiente em que vivemos. 

 Serão discutidos em grupos maneiras e práticas sustentáveis de prevenção e ao 

desperdício, tais como preservar através de suas casas e escola, aproveitando tudo 

que venha agredir o nosso planeta, e inserindo em uma horta sustentável, para 

possíveis soluções em prol da preservação do meio em que vivem e ao nosso planeta. 

 

 

 

Sujeitos 

Corpo docente, discente, equipe pedagógica e comunidade. 

 

 

Materiais  

 Utensílios necessários para o plantio e manutenção da horta.. 

 

 

Método  

 Estabelecido o local desenvolvido dentro da escola com fácil acesso das crianças para 

o manuseio da horta e  desenvolvimento da multidisciplinalidade . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JUSTIFICATIVA 

 

 O presente estudo, cumprindo com o objetivo de analisar a importância da 

disciplina de Educação Ambiental, trataram, de modo geral, de suas contribuições para 

a sensibilização e a conscientização e das formas pelas quais atua como formador de 

consciência na escola e na sociedade. 

 Também propôs formas de aplicação de modelos de trabalho, pressupostos e 

significados, de acordo com os autores consultados, concluindo, inicialmente, que a 

disciplina de Educação Ambiental é fundamental para despertar a atenção dos alunos, 

dos professores e da escola para com os problemas mais próximos das comunidades, 

alcançando-se assim a sensibilização de toda a sociedade, especialmente porque esse 

despertar leva à responsabilização, à tomada de atitudes e a organização de ações em 

níveis cada vez mais abrangentes. 

 Também foi possível concluir que o trabalho em Educação Ambiental vincula o 

professor com os alunos, a escola com a comunidade e esta com a sociedade, porque 

exerce um poderoso papel de sensibilização e de corresponsabilização para com a 

questão ambiental.  

 Dessa forma, o estudo a efetividade e a importância da Educação Ambiental 

tanto em nível teórico – reforçando os conhecimentos dos alunos e docentes no contato 

direto com a realidade da comunidade e seus problemas e soluções – como em nível 

prático – mobilizando e sensibilizando os atores fundamentais da localidade no trabalho 

direto, na busca de soluções ou na gestão e manejo dos problemas vivenciados em 

comum. 

 O trabalho realizado destacou que não existem barreiras para que se incorpore 

a disciplina da Educação Ambiental no currículo e no cotidiano escolar de forma 

abrangente, contribuindo desta forma para o desenvolvimento de atividades que 

mobilizam experiências comuns para alcançar resultados com maior efetividade.  

 Assim, conclui-se também que quando a escola considera a questão ambiental 

de forma abrangente, reforça o trabalho escola-comunidade-sociedade, vinculando-as e 

entrelaçando atividades que contribuem para elevar o nível de informação, a qualidade 

de vida e a aquisição de uma cultura ambiental privilegiada. 

 O estudo, ainda, propôs um enfoque da Educação Ambiental em termos de 

diagnóstico e de planejamento de atividades, que servem de base para a 

sensibilização, para a conscientização e para a ação, permitindo a multiplicação da 

cultura ambiental entre todos os professores, alunos, escola, comunidade e sociedade. 

 Os métodos, as técnicas, os temas e os valores da Educação Ambiental, 



portanto, têm como principal resultado estimular uma reflexão e oferecer a possibilidade 

de promover em cada ser humano um autor reflexivo, uma compreensão melhor do seu 

valor e de seu significado em uma comunidade, em uma sociedade, em um Estado e 

em um mundo globalizado. 
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